
 

 

 

 

 

www.juventudiberoamericana.org – info@juventudiberoamericana.org  

1

 

VI ENCONTRO Iberoamericano ASSOCIATIVO PLATAFORMA DA JUVENTUDE 

DECLARAÇÃO DE SANTO DOMINGO 

 

 

As organizações membros do Congresso Ibero-Americano de Juventude (Redes Internacionais e 

Organizações, Conselhos, Fóruns da Juventude plataformas) reuniram-se na Sexta Reunião das 

Associações de Jovens de plataformas, sob o tema "O papel das organizações juvenis na América 

Latina e os desafios tecnológicos inovação ", expressamos nossa necessidade de comunicar com a 

comunidade internacional, com a juventude da América Latina em particular, e os chefes de 

Estado e de Governo no âmbito da XIX Ibero" Conhecimento e Inovação ", para desenvolver este 

Este documento referente às nossas propostas sobre estes temas. 

 

O Congresso Ibero-Americano da Juventude, como um promotor da liberdade e da participação 

efetiva dos jovens na vida social, educativa, económica, cultural e político ou o contexto latino-

americano da Comunidade das Nações, reafirma o seu reconhecimento e confirma o seu 

compromisso de ser reconhecida pelo XVIII Cúpula Ibero-Americana de Chefes de Estado, como 

um interlocutor entre os jovens da região e os Chefes de Estado e de Governo da América Latina, a 

Declaração de San Salvador sobre Juventude e Desenvolvimento, em 2008, o Congresso Ibero-

Americano da Juventude. 

 

Exortamos os governos a implementar Iberoamericanos Plano Iberoamericana de Cooperação e 

Integração da Juventude e sua estratégia em cada país e de outras agências e organizações 

internacionais, para continuar a promover e implementar o Plano. 
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Reiteramos o nosso apelo aos governos para assinar, ratificar e garantir o respeito ea observância 

da Convenção Ibero-Americana sobre os Direitos da Juventude. Também apelamos para que os 

países a cumprir os objectivos enunciados pelos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio. 

 

As organizações membros do Congresso Ibero-Americano da Juventude expressar coletivamente, 

em comparação com as noções de desenvolvimento, utilização, aplicação e pesquisa em 

tecnologia e inovação e conhecimento. Desta forma, pretendemos apoiar as nossas posições e 

enfrentar as questões que dizem respeito à humanidade, e especialmente os jovens, são tidos em 

conta nas políticas públicas, planos e programas governamentais, bem como a tomada de decisões 

no políticos, económicos, sociais, culturais e intercâmbios educacionais. 

 

Exortamos os governos da comunidade ibero-americana a tornar-se envolvidos em garantir o 

desenvolvimento sustentável que permita uma verdadeira convivência entre o crescimento 

econômico, eqüidade social e sustentabilidade ambiental própria e, por seu turno, satisfazer as 

necessidades dos seres humanos no âmbito do presente sem comprometer suas necessidades 

futuras. 

 

Tendo em conta o exposto e considerando que a promoção, a segurança, a divulgação eo respeito 

pelos direitos humanos é indissociável de modo permanente uma responsabilidade dos governos, 

propomo-nos a estabelecer medidas para: 

 

Ambiente 

•    Os governos devem implementar políticas que consideram que as tecnologias alternativas para 

a protecção do ambiente e ecologia, bem como gerar protocolos verde sobre o desenvolvimento 

sustentável ea utilização de energias renováveis, o aumento do uso de energia limpa. 
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• Exortar os governos e corporações nacionais e transnacionais para assegurar e 

coordenar entre si, com as melhores, cumprindo a responsabilidade social das políticas 

ambientais e que promovam o desenvolvimento humano. 

 

E trabalho decente para a juventude 

• Os governos devem assegurar a igualdade das condições de acesso a um emprego 

decente de formulação de planos de formação e trabalho adequadamente com os avanços 

tecnológicos. 

 

• Instamos todos os líderes e chefes de Estado para capitalizar sobre as novas formas de 

trabalho, estratégias para obter financiamento de projectos de inovação e da criatividade 

e da juventude. Os Estados devem criar fundos específicos para apoiar e ajudar os esforços 

para expandir juventude empregos. 

 

• Para activar os governantes devem ter um responsável e ações efetivas para questões 

relacionadas com a Global Emprego gerado na última Conferência da Organização 

Internacional do Trabalho e aprovou a Resolução 2009-E-L.24 Conselho Económico e Social 

das Nações Unidas "para assegurar a ligação entre o progresso social eo desenvolvimento 

econômico", enfatizando os princípios e direitos fundamentais no trabalho e as normas 

internacionais do trabalho, emprego e renda e de oportunidades para jovens e de 

protecção social, diálogo social e diálogo tripartido. Aplicando a estas novas formas de 

tecnologia com base em trabalho, em que existe um elevado nível de participação juvenil, 

através dos seus próprios dados demográficos e de adaptabilidade às novas tecnologias. 
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Educação 

• Os Estados devem garantir o acesso à educação pública, gratuita, universal e de 

qualidade a todos os níveis e, por sua vez, os trabalhos sobre a aprovação eo 

reconhecimento da educação não formal como forma de aprendizagem ao longo da vida e 

como uma ferramenta transformação social. Enquadrado em tais garantias reconheceu a 

necessidade de livre acesso à educação nas novas tecnologias da informação e 

comunicação (TIC), permitindo a realização dos direitos à informação, ao conhecimento e à 

liberdade de expressão. 

 

• Por conseguinte, os Chefes de Estados e devem comprometer-se a garantir a formação 

da juventude e da utilização de ferramentas tecnológicas, a acessibilidade eo 

desenvolvimento de novas tecnologias, incluindo nos programas educacionais, diminuindo 

a diferença e analfabetismo tecnológico, e incorporar conceitos de Web 2.0 em educação e 

meio ambiente no espaço da educação. 

 

• É essencial para a realização destas abordagens reconhecer e utilizar as línguas e 

dialetos dos povos indígenas, para eliminar as barreiras da comunicação e da informação 

como uma garantia de seus direitos. Por seu turno, é necessário garantir a educação para 

a prevenção da criminalidade, a violência juvenil e infantil, entre outros. 

 

• Os governos devem apoiar inter-estadual sistema de acreditação e de certificação e 

implementar programas conjuntos mobilidade de estudantes e corpo docente, modificar o 

quadro regulamentar que permita o reconhecimento da educação virtual como um 
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certificado válido e uma ferramenta para o desenvolvimento da comunidade latino-

americana de Nações e intercâmbio de conhecimento entre a população jovem. 

 

 

 

Ciência, Tecnologia e Inovação 

• Os Estados devem garantir o acesso e conectividade dos cidadãos da América Latina. 

Para alcançar este objectivo, e é essencial que os jovens tenham acesso a um computador, 

acesso à Internet e formação garatía tecnologias. Ao mesmo tempo, deve promover a 

participação da juventude e em espaços virtuais e reconhecer o seu impacto sobre a área 

de tomada de decisão. 

 

• Por sua vez, têm um plano para criar e Iberoamericano Ciência e Tecnologia, permitindo 

o desenvolvimento das TIC's, garantindo a acessibilidade da população latino-americana, 

especialmente mulheres e jovens, com maior ênfase nas pessoas em situação vulnerável. 

 

• Deve promover o desenvolvimento ea utilização de software livre e as TIC's, a fim de 

garantir o livre acesso à informação e ao conhecimento, bem como a implementação e 

desenvolvimento de novas tecnologias em diferentes áreas como uma ferramenta que 

contribui crescimento e fortalecimento das nações. Também solicitamos aos governos que 

incentivem a criação de redes internacionais de investigação científica. 

 

• Livre acesso às novas tecnologias da informação e das comunicações que permite a 

realização dos direitos à informação, ao conhecimento e à livre expressão. Por isso, e os 

Chefes de Estados e devem assumir o compromisso de promover o debate com os 

diversos atores sobre a propriedade intelectual, patentes e direitos autorais, conteúdos e 

informações sobre as TIC. 
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• Os membros da comunidade latino-americana de Nações deve usar as Tecnologias da 

Informação e Comunicação de institucionalizados responsabilização e condução da sua 

governação a fim de permitir o acompanhamento e fiscalização de seus atos. 

 

 

 

 

 

• Inovação e conhecimento são elementos-chave de acção para ultrapassar a actual crise 

económica mundial, e de forma eficaz orientar os países ibero-americanos para superar a pobreza 

extrema e as necessidades de curto e médio prazo. 

 

Especial ponto sobre a migração dos jovens. 

 

Exigimos os nossos governos para a concepção, execução e acompanhamento da migração e 

mobilidade. Nós pedimos que as lideranças estaduais para o desenvolvimento de políticas de 

protecção social para os migrantes e rejeitar as limitações sobre o movimento de migração 

voluntária ea mobilidade dos jovens, em especial o regresso directiva aprovada pela União 

Europeia. 

 

Secção Especial sobre Honduras. 

 

  Espaço Ibero-Americano de Juventude como um ponto focal plural, democrático e independente 

das organizações internacionais e redes, do Conselho, Fóruns da Juventude, ou plataformas, 

considerar: 

 

A necessidade de reivindicar do Estado de Direito. Nós consideramos que é essencial para fazer 

um apelo para continuar com a consolidação, na promoção e garantia da democracia nos nossos 
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países, como um elemento-chave sobre os quais os princípios e valores subjacentes das nações, e 

democrática nas cartas por diversos organismos internacionais. Portanto, rejeitamos a ruptura da 

ordem constitucional em Honduras. 

 

 

 

 

 

Por todo o exposto, instamos a comunidade internacional, a juventude da América Latina, o sector 

público e privado, trabalhando com todas as organizações, e por e para jovens e à opinião pública, 

inscrever-se estas exigências . 

 

Os jovens, e estamos cumprindo nossos compromissos, satisfazer os decisores políticos ao lado de 

nós e os nossos compromissos. 

 

 

 

ESPAÇO IBEROAMERICANO JUVENTUDE 

Santo Domingo, República Dominicana 9 ago 2009 

 

 


